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CONSELHO PLENO

1.RELATÓRIO
1.1 HISTÓRICO
Em maio de 2011 a Faculdade de Ciências e Letras de Bragança Paulista solicitou o Recredenciamento Institucional, encaminhando documentação pertinente, nos termos da Deliberação CEE nº 5/98 (fls. 1319-1320). Os autos foram baixados em diligência pela Assistência Técnica (fls. 1321) para que a Instituição juntasse a documentação correspondente.

Em atendimento, a Instituição encaminhou pelo Ofício nº 034/2011, protocolado em 20 de setembro de 2011, a documentação pertinente juntada aos autos de fls. 1324 a 2309.

O último Recredenciamento Institucional deu-se em maio de 2008, pela Portaria CEE/GP nº 259/08 publicada no DOE de 14/5/2008, fls. 31, a partir de Parecer exarado pelo Ilustre Cons. João Cardoso Palma Filho, pelo prazo de três anos.

A solicitação foi analisada pela Assistência Técnica do Conselho (fls. 2310 a 2329) que encaminhou os autos para a Câmara de Educação Superior (CES) e esta, em sua Sessão de 19 de outubro de 2011, designou os Especialistas Prof. Dr. Sérgio Muniz Oliva Filho e Profª Drª. Maria Otilia José Montessanti Mathias para a elaboração de Relatório circunstanciado e visita à Instituição, conforme Portaria CEE/GP nº 461/2011, de 20/10/11, publicada no DOE de 21/10/11, fls. 46 (fls. 2330-2331). Em 1 de fevereiro de 2012, a CES tomou ciência da impossibilidade do Prof. Sérgio Oliva realizar o trabalho e designou o Prof. Dr. Marcos Garcia Neira para a tarefa, retificando a Portaria anterior pela Portaria CEE/GP nº 16/2012, publicada no DOE de 3/2/12, fls. 45-46 (fls. 2332-2333).
Os Especialistas visitaram a Instituição e entregaram seu relatório, juntado aos autos em 15 de maio de 2012, de fls. 2335 a 2344 e, em seguida, o processo foi sorteado para a elaboração de Parecer circunstanciado.

1.2 APRECIAÇÃO
A Faculdade de Ciências e Letras de Bragança Paulista foi criada pela Lei Municipal nº 855, de 3/5/67. Seu Estatuto foi aprovado pela Lei Municipal nº 1757, de 11 de junho de 1980 e se situa à Avenida Francisco Samuel Lucchesi Filho, 770, Bairro Penha, em Bragança Paulista.

A Instituição mantém os seguintes cursos devidamente reconhecidos:

· Licenciatura em Pedagogia – com renovação do reconhecimento por dois anos, pelo Parecer CEE nº 7/2009.

· Licenciatura em Ciências Biológicas – com última renovação do reconhecimento pela Portaria CEE/GP nº 164/2012, de 5/5/2012, por dois anos;
· Licenciatura em Letras – com última renovação do reconhecimento pelo Parecer CEE nº 488/2007, DOE 20/10/2007, por cinco anos;
· Licenciatura em Educação Artística – reconhecido pelo Parecer CEE nº 5/2009, de 31/1/2009, por três anos;
· Licenciatura em História – última renovação do reconhecimento pelo Parecer CEE nº 586/2008, por dois anos;
· Licenciatura em Educação Física - última renovação do reconhecimento pela Portaria CEE/GP nº 451, DOE de 1/1/2010, por dois anos;
· Bacharelado em Geografia - última renovação do reconhecimento pelo Parecer CEE nº 653/2008, por cinco anos.
· Bacharelado em Nutrição - última renovação do reconhecimento pelo Parecer CEE nº 459/2008, de 5/9/2008, por cinco anos;
· Medicina Veterinária – Aprovado para fins de diplomação e atualmente em estágio de reestruturação para nova solicitação de renovação, conforme Portaria CEE/GP nº 417/11, de 7/10/11, fls. 53;
· Licenciatura em Matemática – autorizado pelo Parecer CEE nº 675/2008 (DOE de 18/12/2008);
· Licenciatura em Química – autorizado pelo Parecer CEE nº 35/09 (DOE de 12/02/2009);
· Bacharelado em Educação Física – autorizado pelo Parecer CEE nº 255/09 (DOE de 13/08/2009);
· Bacharelado em Farmácia – autorizado pelo Parecer CEE nº 379/2009 (DOE de 18/9/2009).
A Faculdade oferece mais de dez diferentes Cursos de Especialização (pós-graduação “lato sensu”) nas áreas de seus Cursos de Graduação.

As infraestrutura física e de pessoal da FESB estão descritas na informação da Assistência Técnica (fls. 2327-2328).

O corpo docente da Instituição é formado por 97 (noventa e sete) professores. Destes, 12 são doutores (12,4%), 49 são mestres (50,5%), 34 são especialistas (35,1%) e 2 são graduados (2%). O valor estabelecido pela Deliberação CEE nº 55/2006 é de 1/3 do corpo docente com pelo menos o título de mestre (33,3% e a IES tem 62,9%) e destes, pelo menos 1/3 com o título de doutor (11,1% e a IES tem 12,4%). Este último item deve ser motivo de preocupação por parte da Faculdade, visto estar muito próximo do mínimo exigido pela legislação.
O desempenho dos alunos no ENADE não abrange todos os cursos. Entretanto, houve a participação no ENADE 2008 e as notas obtidas pelos estudantes foram 2 (dois) em Biologia e Pedagogia; 3 (três) em Letras e 4 (quatro) em História. Em 2009, nenhum Curso da IES participou da avaliação e, no ENADE 2010 os Cursos de Nutrição e de Medicina Veterinária realizaram o exame e os seus alunos obtiveram o conceito 3 (três), que é satisfatório.
Relatório dos Especialistas

Os Especialistas fazem um relatório detalhado e, apesar de recomendarem o Recredenciamento da Instituição, ressaltam uma série de fragilidades que devem ser motivo de preocupação e correção por parte da Faculdade de Ciências e Letras de Bragança Paulista.

Destacamos abaixo os pontos que os Especialistas chamaram a atenção por necessitarem aprimoramento e/ou correção imediata:
· A instituição possui um programa específico de Iniciação Científica sem bolsas (PIC), ofertado aos alunos periodicamente conforme interesse e disponibilidade dos docentes. Caso participem na condição de orientadores, os professores recebem 04 horas-aula mensais por projeto. A apresentação dos resultados em eventos científicos fica a cargo dos alunos participantes. As orientações de Iniciação Científica são realizadas nos momentos pré-aula. Percebemos pelos depoimentos dos alunos, durante nossa conversa, que são poucos os que participam do PIC por motivos tais como, os que cursam as Licenciaturas, em sua grande maioria, são alunos trabalhadores e não disponibilizam de tempo fora do horário das aulas. 

· Procedimento semelhante ocorre com as orientações dos Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC). Apesar do manual unificado, existem especificidades conforme o curso no que respeita à forma de atribuir as orientações. Há o Coordenador da disciplina de TCC que direciona para os professores os trabalhos, segundo interesse dos alunos. Cuida também, para que os professores não fiquem sobrecarregados, porém, pelos depoimentos dos alunos, os docentes ainda acumulam muitos orientandos, pois as turmas são bem numerosas, o que faz com que muitas vezes as orientações sejam realizadas também por email. Além disso, os professores não recebem uma carga didática para orientar o TCC. A remuneração se dá em função da quantidade de trabalhos orientados. A apresentação pública é obrigatória (banca ou painel). Não há também, Comitê de Ética consolidado na Instituição, o que delimita a pesquisa realizada pelos Trabalhos de Conclusão de Curso bem como posterior publicação.

· No tocante à atualização dos programas das disciplinas, chama atenção a predominância de referências bibliográficas desatualizadas. Apesar disso, os coordenadores afirmaram que são capazes de identificar os professores que trabalham com conceitos ultrapassados. Afirmaram que no colegiado de curso discute-se a atualização das disciplinas, pois existem conhecimentos que precisam ser incorporados.

· O único formato de bolsa de estudos (percentuais da mensalidade) para os alunos é a monitoria. No caso do curso de Medicina Veterinária, o Hospital Veterinário da FESB oferece cinco vagas para residência. 

·  A instituição não possui convênio com a Secretaria Municipal de Educação da região, nem tampouco com a Secretaria Estadual de Educação para os cursos de Licenciaturas. Por conta própria, os licenciandos procuram as escolas para a realização dos estágios obrigatórios. A supervisão é realizada nos horários agendados com o professor responsável pelos estágios. Pelos depoimentos dos alunos, as experiências vivenciadas durante os estágios são discutidas esporadicamente durante as aulas. Já os cursos de Medicina Veterinária e Nutrição desenvolvem ações específicas por meio de convênios firmados bem como a apresentação do produto final para uma banca de professores do curso. 

· As atividades de AACC são bem pontuais, localizadas em eventos dos cursos (Semanas Acadêmicas) ou ocorrem aos sábados. Algumas exceções fogem à regra: o curso de Nutrição dispõe de um ambulatório para atendimento da comunidade e os alunos do curso de Nutrição realizam avaliações nutricionais nas crianças de uma escola de Bragança, além de supervisionar o aleitamento materno em programas dentro da instituição.  Alguns alunos do curso de Bacharelado em Educação Física atuam no Núcleo de Atividade Física e Esportiva, no qual realizam estágios e cumprem horas das AACC, e a Licenciatura em História promove trabalhos de campo nos museus, cidades históricas e no Arquivo Judicial de Bragança Paulista. A instituição subsidia uma parcela do custo do transporte. O curso de Medicina Veterinária dispõe da ‘fazendinha’ para realização de visitas Segundo informações obtidas durante as reuniões, as  atividades de extensão dependem da iniciativa dos docentes que não dispõem de recursos específicos para tal. 

· A instituição não dispõe de nenhuma pesquisa sobre os egressos. As informações são obtidas informalmente. Tampouco oferece alguma instância de agregação das atividades discentes - Centro Acadêmico ou Atlética, por exemplo.

· Após a última visita da Comissão de Especialistas do CEE-SP (2007), a instituição elaborou um plano de carreira. Todavia, em 2012, não foi implementado, pois o plano elaborado, ao tomar como modelo uma universidade distinta, não contemplava especificidades da instituição. 

· Segundo informações obtidas junto aos professores, a maioria dos editais de abertura dos processos seletivos exige como titulação mínima a Especialização. Uma vez que a carreira em vigor não contempla a mobilidade, a FESB possui em seu quadro alguns mestres e doutores com remuneração de especialista.
· Em função da contratação como horistas, muitos docentes assumem várias disciplinas.

· Inexistem ações voltadas para a qualificação do corpo docente ou uma política de incentivo e apoio nessa direção. Os percentuais de docentes doutores vêm caindo nos últimos anos.

· O portal eletrônico da instituição não disponibiliza o nome dos seus docentes, nem o acesso ao Currículo Lattes.

· Constatou-se um conflito de informações com relação à participação dos alunos nas reuniões do colegiado de curso. Os discentes informaram desconhecer essa possibilidade. Apenas os representantes de classe têm acesso aos coordenadores para discussão dos problemas do curso. 

· A visita à biblioteca constatou que o acervo encontra-se disponível para consulta pela internet. Os livros podem ser retirados por empréstimo por um prazo de três dias. No entanto, a quantidade de exemplares pertencentes à bibliografia básica é insuficiente para consulta. 

· Algumas turmas são muito numerosas, chegando a 90 alunos por sala de aula. 

· Os professores não dispõem de equipamentos de datashow em quantidade suficiente para atender todas as turmas. O laboratório de anatomia humana não dispõe de um repertório de modelos anatômicos que permita o trabalho pedagógico.

· A brinquedoteca não dispõe das condições necessárias para acolher atividades de extensão, pesquisa ou realização de atividades de estágio. 

Muitos dos itens levantados podem ser resolvidos facilmente. Entretanto, há outros que deverão levar algum tempo e a disposição institucional para sua resolução. Deste modo, o Recredenciamento será concedido por um prazo mais curto, de três anos, a fim de possibilitar que neste período a IES possa, pelo menos, implementar o plano de carreira docente e resolver os problemas pedagógicos referentes às suas matrizes curriculares e que vêm sendo apontados nas renovações do reconhecimento dos diferentes cursos.

2. CONCLUSÃO
Aprova-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 05/98, o Recredenciamento da Faculdade de Ciências e Letras de Bragança Paulista, pelo prazo de três anos, a partir do vencimento de seu último credenciamento, em 13 de maio de 2011. Assim, a validade do recredenciamento, ora concedido, se estende até 13 de maio de 2014 e, seis meses antes dessa data, a Instituição deverá protocolar nova solicitação para análise deste Conselho Estadual de Educação.

O presente recredenciamento tornar-se-á efetivo por ato deste Conselho, após homologação do presente Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.
São Paulo, 29 de junho de 2012
a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

Relator
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Décio Lencioni Machado, João Cardoso Palma Filho, João Grandino Rodas, Marcos Antonio Monteiro, Maria Lúcia Marcondes Carvalho Vasconcelos e  Milton Linhares e Rose Neubauer.
Sala da Câmara de Educação Superior, em 04 de julho de 2012.

a) Cons. João Cardoso Palma Filho
     Presidente no exercício da presidência de acordo

                                                          com o Art. 13, § 3º do Regimento do CEE    
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 25 de julho de 2012.

Cons. Hubert Alquéres

             Presidente
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